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umero do dia, , ,. 40 1'8. k As aso' t d

Trimestre capital)............ 3$000 ti'
,"lg'na uras po. erão começar em

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 f' Numero atrazado . .. �O I'S, f, q ualqu�r tempo, mas terminam sempre em

���-;�;-
__-,--- __:____ ---::�-=-�-=-�__ ___:_:_::=:_:_:_:_____:'__���_Lf�_:[�n�ar:J5:ço, Junho, setem bro ou dezem bro.
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± que a possúe e que tão admirada é pelos pai­
± zes civilisados.
± Foi o iniciu de suas conquistas.
� Em 1825 compra para a marinha de guer-

± ra o seu pr�llle�ro navio a vapor; em 1826 publi­
± ca-se o pnmeiro numero do Jornal elo 00112-

± mercio no Rio de Janeiro; em 1827 cream-se
± a Caixa da Amortisação e as Faculdades de
± São Paulo e Olinda, e celebram-se os tratados
},
d

.

d
Ha factos de tão transcendente signifi- ± e a[�llSa e, commercio e navegação com a

cação, de tão elevada importancia, que, apezar ± Austria, a P�'ussia, a Grã-Bretanha e as Cida­

de envoltos no denso véo do passado, conser- ± des H�nseatlCas; em 1828 é creado o Supre­
. vam-s� em indelev�is caracteres gravados na í mo T�'Ibuna� �e Justiça; em �830 é publicado
memona da humanidade. ... o Codigo Criminal; em 1838 e fundado o Ins-

O dia de hoje rememora uma d'essas da- ± t�tuto Historico; em 1850 são publicados o Co­

tas gloriosas, um d'esses eventos de admira- ± digo Commercial e aLei que reprime o trafico

ção geral, cuja recordação electrisando os co- ± de africanos; em 1853 é lançada a primeira li­

rações brazileiros os faz experimentar as ± nha telegraphica; em 1854 inaugura-se o tra­

mais gratas emoções.
' i fego da primeira estrada de ferro; em 1871 é

Subjeito a um regímen que ooaretava as ± proclam�da a liberdade do ventre e promulga­
suas mais elevadas aspirações, qual outro Si- ±?a a Lei da Reforma Judiciaria; em 1874 é

sypho condemnado a rolar sem treguas, nem ± lllaug�rado o telegrapho submarino entre o

descanço, a ominosa pedra do captiveiro, hou- ± Império e a Europa.
.

ve um dia em que o Colosso Americano al- ± . LIBERDADE e PROGRESSO são a syn-

çando altivo () collo e experimentando as 'for- ± these das aspirações do seculo presente.

ças que .lh� vigoravam o ser, sac�ld.iu o jugo ± �IBEH��DE e PHOG�ESSO eis .as
que oppnrma-o e ergueu-se sobranceiro e ma- .> conquiatas feitas pelo Império do Cruzeiro

gestoso.
.

± desde o dia de sua Independeneia.
A pedra cessou de gyrar e sobre ella le- ± .

E os Catharinenses dominados pelo en-,

vantou-se o grandioso edifício da liberdade. ± thusiasmo que lhes entumece () peito, com o

.

Realisa-se a ingente obra intentada por ± c:)ração nadando em m? immenso mal'�de ju-
TIradentes: José Bonifacio inicia-a, Pedro I a ± bllo� com a mente excitada pela grata recor­

completa. ± daçao do faustoso acontecimento nacional, que
O Brazil já não obedece á metropoli ± o�erou-se ha sessenta. annos, rompem hoje os

transatlantica, j� é livre e independente, já ± dI�U�S aos se�t.imentu� patrioticos que lhes

occupa um honroso legar no vasto Areopago ± tui bIl�onarn n alma e, a porfia, rememoram a

das Nações. ± grandiosa data da nossa emancipação politica,

.

Ahi collocado contempla o estadio per:- í o glorioso di.a Sete de Setembro.

corrido por suas irmãs e quer seguir-lhes o ± Catharinense que somos, sentindo arder

luminoso rasto. ± em nosso coração o fogo sagrado do patriotis-
E eil-o trilhando o caminho do progres- ± mo, saudamos na effusão d'este nobre senti-

so em busca da perfectibilidade. ± ment? a auror� do memorável dia, que pra-

N'esse afanoso lidar, n'esse caminhar ± �ente:l'o e ataviado de esplendidas galas SUI'­

constante, ÜtZ conquistas brilhantes, alcança ± je hoje para todos os Brazileiros .

.

esplendidos triumphos. t Viva a Independencia do Brazil l

Adquirida a sua emancipação politica, t Viva a Constituição politica do Império.
obtem logo depois das mãos do immortal Li- ± Viva a Nação Brazileira I

.

bertador a magna carta de sua constituição, ± Viva Sua Magestade O Imperador I

��l�����essa liberrima Lei que tanto honra a Nação ± ALFREDO THEOTONIO DA COSTA

1 DE SETEMBRO DE 1882
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Jornal do COIllD"lercio

AOS NOSSOS FAVORECEDCRES I tl'?CO do pão de suas farnilias, não Ii não podem deixar de revelar a V.
".. .

,

! calam sob os golpes .das turbas. S. a profunda magoa de que s

.'

Em co�seque?cla d� sere.n� os Hontem os russos, hoje os italia-I acham possuidos pela sua retiradadias d� hoje ,e d ama�1a festivos,
nos; estes, menos soffredorcs que da direcção da mesma secretaria.

só sera publicado o t) o r.ncü do os judeus russos, perseguidos nos Durante o tempo queV. S. erer.Com.rriercio no domingo pro- molhes da linha do Erie, um del- ceu o cargo ele secretario,· os abai.
xirno. les afogado no Hudson, exasperam- xo assignados só tiveram motivos

se e desforram-se ferindo sete ele justa satisfação, pelo modo ca­

dos T'oughs americano. valheiresco com que fóram sem.

A resistencia dos perseguidos ha pre por V. S. tratados.
de contribuir' para excitar os ani- O chefe yue,como V. S., vê nos
mos dos grevistas e fazer-lhes com- seus . empregados outros tantos
metter novos excessos. amigos e não simples subordina.

dos, e os distingue sempre com a

delicadeza própria da mais esmo
rada educação.deixa, ao retirar-se,
no seio da repartição que lhe este­
ve confiada, os traços indeleveis de
profunda gratidão.
Por isso, os empregados da se·

cretaria da presidencia, vêm pelo
presente patentear a V. S. o seu

reconhecimento, pondo á disposição
de V. S. o seu Iimitadissimo preso
timo' sempre que se dignar honral­
os com as suas ordens.

Desterro, em 6 de Setembro de
1882.

A' Independencia
SONETO

Braz il, patrio Brazil , ufano oxult I

Neste dia-de teu, dias o p,'imr.ir,)!­
Mostra á face do mundo ao est r a rureiro
Como o progresso no teu ;eio a vulta f
Si ii lua tolerancia a lguem insulta,
Não soffres já nefando cnptí veu-o:
Ergue a fmnte,-com géslo sobrun o-u-o
MJslra o bri. e valor que em ti se occulta
Ah! volta a face tU<! ao despot.srn " «A gréve vai-se convertendo emAma a virtude, acolhe a grã Sciellcia.
D] teu Monarcba pr'ó.Ja O Heroism,) ! motim; as mãos dos operarias ocio-

i E's li_vre! e pois repelle a insoleucia, SllS tinaem-se de sanaue. Não se, D IS [,lhos teus IDvoca o patrIotismo I Cl. D

pl'eCN.1 dia festival da IndepéoJen�ia ! ! ! passa um çha em que alguns dos
vendedllecido a.os Illms.Srs. wence:lau Buello pobres immioTantes cheaados ao

. vêa e Elyzeu GUllhenne da Silva, dlgo"s I. . t>.
. .0

mCrClO. » da commissã" de oradore, na com- palz, e cUJO debcto consiste ape-\da In'lependtncia do Braz,l I .

\
Por B. v. nas em prestar os seus servlCos em

\

\-----------------------------------------------------------------------------------------------------

7 DE SETE1IBnO n}� 1882
Caminhar, caminhar, é a voz

que nos faz seguir para a luz; é a

bandeira desfraldada que nos guia
para a aurora da regeneração !

Já lá vão 60 annos, caminho
do passado, que um brado estri­
dente, partindo do sul ao norte,
e abrindo largos horisontes, fez a­
cordar do letargo em que jazia im­
merso, um povo para quem estava
marcado pela Providencia um Iutu­
('O grandioso !

Americanos, senhores absolutos
dessas vireutes florestas que bor­
dão o nosso magestoso Brazil, seus

filhos,' descendentes de heróes e

guiados por um principe magna­
nimo, não poderia por mais tempo
ser tolhidos de gozar de sua inde­

pendencia, alvo incenssante de seus

maiores esforços!
Entregues á metropole e sujeitos

ao seu domimo, a noticia de seme­

lhante facto foi recebida alem-mal'
com o desagrado que era de esperaI',

. e então o grito de guerra e suas va-

riantes, perdurando ainda por lon­

gos annos, vão afinal arrefecer os

animas pelos laços inquebranta­
veis do sangue e da amisade entre
dous povos que fallãoa mesma lin­

gua I
Não ha mais razão de ser para

esses desvairamentos possados que
a historia registra com dõr; esses

triumphos que o enthusiasmo de
momento faz brotar, porque h.ije o

Brasil e Portugal coufraternisados,
correm juntos aos certames do pro­
gresso como nações civilisadas.

Ambos os paizes, festejando os

seus dias de gloria, sem distincção
de nacionalidades, sem que a me­

nor nuvem que venha empanar seus
brilhos, dão assim uma prova in­
concussa do espirito de justiça e

concordia que é o apauagi l das ge­
rações modernas.

Os festejos em louvor de um dia
tão notável vão ter lugar; os hyrn­
nos e os vivas, echoando no espa­
ço, tornarão cada vez mais solida
a alliança que prende dons povos
pelos laços sacrosantos da farnilia.

Viva (J dia 7 de Setembro de
1882 !

Chegou hontern da côrte e por­
tos intermediários o paquete Ffio
de .La.n.eir-o ; com datas até 31
do passado.

S. ex. o sr. dr. Antonio Gon­
çalves Chaves, digno presidente
nomeado para esta província, des­
embarcou ás 11 horas deste paque­
te e dirigia-se para palácio.

S. ex tomou posse da adminis­
tração ás duas horas da tarde no

paço da carnara municipal.

Chegou hontern da corte, onde
foi procul'al' allivio a antigos sof­
Iriuiento o nosso distincto e presti­
moso amigo Sr. Christovão Nunes
Pires, a (luem folgamos ver entre
nós restabelecido .

S. S. foi recebido a bordo por
uma commissão dos seus amigos
membros do directoria do partido
da representação das classes, que se

alegra por ver restituído á sua

terra o companheiro dedicado, que
na capital do imperiu acaba de pres­
tar a. seu partido relevantissimos
serviços quer na imprensa.quer jun­
to' a. pessoas influentes da situação,
em prol da realisação da empresa
que constitue uma das suas mais le­
gitimas e nobres aspirações-a Es­
trada de ferro de Pedro I.

O Cruzeiro, ao retirar-se da
côrte aquelle nosso amigo,dedicou­
lhe estas palav ras:

«Segue no proximo paquete na­

cional para Santa (latbarina o sr.

Christovão Nunes Pires, distincto
cidadão residente na cidade do Des­
terru e ul timarnen te' elei to 'deputa­
tado á asscmbléa legislativa de sua

provincia pelo novo partido da re'­

presentação das classes. Heccbêrnos
hontem a visita de S. S. qlle se

mostrou muito dedicado ao desen­
volvimeuto das idcas de progresso
iII:] ustrial de q ue esta folha é or­

gão. Desejamos que seja feliz em

sua viagem e, continue com exito a

patriótica propaganda.»

A respei to da greve nos Estados­
Unidos, diz o jornal As N'oui­
d.c.d.ee, de Nova-York:

Entre as diversas festas que hou­
ve no Porto, sobresahiu um gran­
de banquete offerecido a Suas Ma­

gestades pela municipalidade ..

El';rei D. Luiz fez um brinde,
que causou o maior enthusiasmo.

Em phrases sunples.Sua Mages­
tade disse «que os reis pudem go­
vernar emquanto ti verem a certe­
za da estima do seu pOVG; que,
por sua parte, elle empregaria to­
dos os esforços para se tornar di-
gno della. »

.

A familia real ia do Porto a La­
mego, dabi regressaria ao Porto e

depois a Lisboa.
Continuavam os boatos de mo-

VIGARIO· DA CAPITAL
dificação ministetial. Informam-nos que pedira exo-

Fallava-se em que entraria para neração dos cargos de arcipreste e

a pasta da marinha o sr. Albu-. vigário da parochia desta capital,
querque, actual governador civil o rvd. sr. padre Sebastião Anto­
de Lisboa, sendo substituido nes-

nio Martins, cuja provisão termi­
se cargo pelo juiz de direito Han- na no dia 15 deste mez.

gel Quadros, cunhado do ex-go­
vernador Arrobas.

o IlOSSO illustrado collega da
Gazeta de N'ot.icicce rece­

beu dr, Pernambuco o seguinte te­

legramma:
« Recife, 28 de Agosto.

O paquete da Europa acaba de
entrar com as seguintes noticias da
ultima data:

Os reis de Portugal estavam a

terminar a sua digressão pelas pl"O­
vincias durante a qual mandaram
distribuir grande numero de esmo­

las.

Constava que a Inglaterra, em

virtude do tratado de alliança, exi­
gira auxilio militar ele Portugal
para a questão do Egypto, na coo­

peração da defesa do canal de
Suez.

Fallecen o engenheiro de 1111-

nas Schiappa Azevedo.

MANIFESTAÇÃO
Hontem por occasião de passar

o dr. Doria ao novo proprietario o

cargo de secretario da presidencia,
os empregados da secretaria, en­

tregaram a S. S. a seguinte mani­
festação:

«Os abaixo assignados, empre­
gados da. secretaria da presidencia,

O chefe de secção, JULIO CUTA-,
NO PEREIRA. -O chefe de secção.
JOAQUIlII FIRMO D'OLJVEIRA. -Offi­
cial archivista, ElIlILIO CAETANO
MARQUES ALEIXO.-O i· offieial;
THmIAZ CARDOSO DA COSTA JUNIOR.
-O 2° official, HORACIO NUNES PI­
RES. -O 2· official, CAlUILLO CAR­
DOSO DA COSTA.-O porteiro, THO-
1I1AZ CARDOSO DA COSTA.-O conti­
nuo,AlIIANDIO Jozs FIRMO.-O con­

tinuo, MANOEL JOSE DA SILVA.-O
collaborador , JOÃO ALCIBIADES SIL­
VEIRA DE SOUZA.

RESPONSABILIDADE
Lê-se. no 3.fonitor Fide­

lense de 5 do do passado:
« POj' portaria de 22 do

próximo passado, o Exm. Sr.
Dr. Juiz de direito mandou
respousabilisar o ex-prsiden­
te da camara, Dr. Joaquim
Gomes de Menezei':',pelll crime
de peculato. Já foi ordenado
que fosse aquelle doutor in­
timado para, ne prazo de 15 I

dias, responder, nos termos,;
do art. 399 do Reg. de 31 d�!
Janeiro de 1842. Corno é sa­

bido, trata-se dos extravios
dos dinheiros municipaes.))

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ABAIXO assignada pede aos ���ENDE-SE a casa da rua do
seus devedores que estão com W coronel Fernando Machado,
contas atrazadas de um e dous n. 1 i; trata-se na mesma;.:

annos, o favor de vir saldal-as no

VENDE-SE uma e s c r a v a
prazo de 30 dias, e se assim não

fizerem, fica a abaixo assignada li- crioula.de nome Francisca,
vre para proceder como entender. de 20 annos de idade, sadia.

Desterro, 8 de Agosto de 1882. lava, engoma e cosinha, tendo
-s-Lsuciie '.�. 'T_oc00n: uma filha. menor; quem fi, pre-

tender, dirija-se á rua de João
Pinto n. 20 para tratar. Tam­
bem troca-se por um crioulo

pequeno.

PA[

Chegaram
paquete Ff I'

S. P'

vinco

Fn.
dos
pna,
co, �
mer

iii

}l
O aba.

lias veze:

quio aos ,-vU" ........
0-

- .. ,

de virem ou mandarem saldar ouc,

contas atrasadas; como, porém, até
esta data, nenhum caso têm feito

."

de seu _ pedido, abusando de sua

paciencia, declara que, se até °

dia 15 do futuro mez de Setembro
não satisfiserern seus debitos, serão
seus nomes publicados neste jor­
nal pOI' espaço de 30 dias, para
que fiquem bem conhecidos.

Desterro, 31 de Agosto de 1882.
- Nicolau Taranto

ANNUNCIOS

PALETOTS
DE

SRIM BRANCO
DE LINHO

a 6$000
vende-se na

ALFAIATARIA DO B�M GO�TO

\;_

�
typo],
pretende r ,

SETE DE SETEltBRO
SUPERIORES FOGOS DE BENGALA

vende-se no armazem de José Fran­
cisco de Souza.

5 RUA DE JOÃO PINTO 5

r­
t

/�\ LUGÃO-SE duas casas sen­

�do: uma á ma da Conceição
e outra á do Presidente Coutinho;
para tratu c .m

Joss de Souza Freitas.

PRECISA-SE comprar uma

mobilia; informa-se nesta

typ.

Tonico, ReCOnSlllUllllll, _

VI NHO DE MA'RsA
áo :Doutor MOUCELOT, ela. Faculdade de PW
-

Approvado pela Academia de Medicina
-

Este precioso producto é recommendado pelaI autoridades
medicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade,
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido.

.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
excita e restabelece as funcçoes d'igestivas, recupera as forças e da
o vigor e a sa·ude.
Com grande snceesse, recommenda-ae o VINHO de MARSA, no

.

rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de

sangue, é com 'certeza o tõnico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma. efficacidade sem· contesto.

CotUuZtar a nota accompanhando cada garraffa
J•. BATARD MORINEAU & Cie, Drogulsies

ISO, Boulevard de Strasbourg, PARIS

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Alpacas de 400 a.. . . . . .

Alpaca lona ..... . .

Gazemiras de 1$600 a . . . ,

Pannos de 2$200 a. . . . . .

Elasticotine azul ferrete . . . .

Flauelas americanas cid 2$500 a.

Diagnnaes de diversas qualidades
Cassa de lã preta. . . , . . . .

Ühitas pretas superÍdrt1s de 180 a ...
Chales de mertno de 2$000 a.

Chales de malha. . . . .

Merinó cordão. . . . . . .

Cadarço de seda de 160 a.. .

3$000
1$800
1$'200
4$000
9$000
5$000
3$000

$400
$28U
3$500
3$000
$800
$200

- .,_.<llU�

.,,�._, eucorpadas ,

G:streitas. . . . .

Jltã'S largas milito boas.
D i tas la rgas fi lias., . .

Setinetas finas. . . . .

Chi tas chinezas.. . . .

. Ditas em cassa de 200 a.

Ditas baptiste finas ...
Dita s em mussel ina ..
Ditlls para colcha de 240 . a ..

$160
$120
$200
$240
$200
$320
$280
$200
$320
$300

$900
$900
1$800
2$500
8$000
14$000
4$000
4$000
3$000
3$000

SBcção de Chales
Cha les de f roc. l. . • • • . •

Ditos de algrld'lo de 400 a ...

Ditos lLe grandes do 1$500 a.

Di tos de « «de 2$000 a ..
Di tos de la n de 5$000 a. . .

Ditos de cazern iru de 9$000 �I

D,tos de chuveiro .

DI tos de fróco dd "f,da.. . ,

Ditos de malha dt) 2$000 a ..

Ditos ele poi! de chev re pretos.

�xa; de revelar a V.
magoa de que s

pela sua retirada
esma secretaria.

1pO queV. S. erer­
,ecretario,· os ahai,
'Ó tiveram motivos
ao, pelo modo c

I que fóram sem

latados., .

mo V. S., ve nos
s outros tantos:
ples subordina.
e sempre com a

da mais esr'l6-I
•

xa, ao retirar-se,
lção que lhe este·
kos indeleveis de

pregados da se­

[encia, vêm pelo
a V. S. o seu
ndo á disposição
itadissimo pres­
, dignar honral-.
!ns.
e Setembro de

, JULIO CUTA­

Ife de secção,
LIVEIRA. -Offi ..
LIO CAETANO·
O i· offlcial,
J-...

•
T _,;�U

-lft:;lJ. '"'v.f"
.

• C,Ui para crianças a 360 e.
s a Marq uez de Pum ba I

.Ira para v03stido a .

.cendas finas
...ranga escarlate a. . . . . .

Leques a phantasia
Casem iras de côr a 1$900 e ....Collarinhos e punhos para homensLenços de linho a 500, 600, 700 e ..Tiras bordadas
Guarda-chu va (variedade) de 2$500 a
Chapéos patente e outros

Tecido inglez para roupa de meninos

$40

$28

$20

2$40

$80

13$00

$40

. Secção ResBrvada
Fazendas d'uma só côr a

Algodão em retalho
Oxford listrado a . . .

Baêta enca r-nada
Lustrosas para vestidos a.

Algodão eo festado
Linho para vest idos fino.
Cor tss de cazsrnirn

Linho pardo, . . . .

Laços de renda
Oober tas de pel lucia .

Algodão mor im
Cortes de brim Rocambol I«

.....

Oobertores do todas as qual idades
Gravatas de se t

í

m
.

1$500

$700
Este estabelecimento está sempre impor·tando fazendas novas c de alta novidade, e o seu programma é vender só a dinheiro, e completamentesem competidor. No vapor que chega dos portos do Rio de Janeiro no dia 20 do corrente, vem para esta casa um novo SOI'-timento de fazendas á phantasia próprias para o verão, bem como ondinas esmaltadas chuva de prata, etc.,' etc.

POR BAIXO DO SOBRADO N, 8

l
I.

-

RUA DE JOAO PINTO

Innocencio José da . Costa Campinas
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